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Racionalismo 
Atividade entregue ao Pr. Moisés Vieira, para matéria de Hermenêutica do 2.º Semestre de 2007. 

 

Definição Geral 
O racionalismo é a corrente filosófica que iniciou com a definição do raciocínio que é 

a operação mental, discursiva e lógica. Este usa uma ou mais proposições para extrair 

conclusões se uma ou outra proposição é verdadeira, falsa ou provável. Essa era a idéia 

central comum ao conjunto de doutrinas conhecidas tradicionalmente como racionalismo. 

Definição Segundo René Descartes 
"O racionalismo pode consistir em considerar a razão como essência do real, tanto 

natural quanto histórico. Sustenta a primazia da razão, da capacidade de pensar, de 

raciocinar, em relação ao sentimento e à vontade, pressupondo uma hierarquia de 

valores entre as faculdades psíquicas; ou a posição segundo a qual somente a análise 

lógica ou a razão pode propiciar desta forma o desenvolvimento da análise científica, 

do método matemático, que passa a ser considerado como instrumento puramente 

teórico e dedutivo, que prescinde de dados empíricos, aplicados às ciências físicas 

que levaram a uma crescente fé na capacidade do intelecto humano para isolar a 

essência no real e ao surgimento de uma série de sistemas metafísicos fundados na 

convicção de que a razão constitui o instrumento fundamental para a compreensão do 

mundo, cuja ordem interna, aliás, teria um caráter racional".  

Conforme descrito acima, da obra de Descartes, o conjunto de aptidões em função 

das quais os indivíduos aprendem mais rapidamente novas informações e se revelam mais 

eficientes no manejo e aproveitamento adequado de conhecimentos já armazenados por 

meio de aprendizados anteriores e empíricos, estes podem fazer com que através da 

análise lógica se descubram processos ou sistemas mais rapidamente pelo método lógico e 

matemático, ao invés do método empírico, pois o empirismo leva em conta a tentativa e 

erro, enquanto que o método lógico e a análise crítica levam às respostas necessárias 

minimizando a necessidade do experimentalismo prático. Esta visão chamada de cartesiana 

alterou e acelerou as descobertas científicas. O racionalismo dominou e domina até os dias 

de hoje o método científico de análise lógica. 

Racionalismo Cristão - Heresia 
Racionalismo Cristão (RC) é um grupo religioso formado do espiritismo kardecista no 

Brasil. Enquanto no espiritismo kardecista se dá lugar ao curandeirismo, o RC se distingue 

dele pela não aceitação de qualquer tipo de manifestação sobrenatural no campo das 

chamadas curas psíquicas. Afirma que não admite o sobrenatural nem o misticismo. De 

certo modo, o RC não passa de um espiritismo com as práticas e ensinos fundamentais do 

kardecismo, apenas com nova nomenclatura.  
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Auto definindo-se, assim declara, "Ao Racionalismo Cristão cabe uma grande e 

sublime missão, ainda que bem árdua e por muitos não compreendida: restabelecer a 

Verdade e reimplantar os magníficos ensinamentos de Jesus na Terra."  

Tentando justificar o título de cristão, freqüentemente se vale do nome de Cristo para 

dar consistência de se tratar um grupo religioso autenticamente cristão. Então lemos mais: " 

O RACIONALISMO CRISTÃO explica que Cristo não foi um 'milagreiro', mas apenas se 

utilizou das leis naturais e imutáveis que regem o Universo."  

Justificando o título Racionalismo, assim explica a razão desse vocábulo ao lado da 

palavra Cristão, dizendo: "Sempre ensinamos no RACIONALISMO CRISTÃO que ninguém 

deve agir na vida sem antes raciocinar, mesmo nas coisas mais insignificantes, nem tomar 

resoluções, por menores que sejam, sem submeter o assunto a análise do raciocínio." 

Diz mais: "Ele assenta seus princípios não na 'fé', mas no raciocínio no entendimento 

racional da vida, procurando emancipar a criatura humana do fanatismo, preconceitos e 

superstições”. 

No estudo do RC iremos verificar a procedência das palavras de Paulo, quando 

afirma: “Ora o homem natural não compreende as coisas do Espírito de Deus, porque lhe 

parecem loucura; e não pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente." (1 Co 

2.14) Quando o homem natural usa o seu raciocínio para entender as coisas espirituais, 

estas lhe parecem loucura e então os absurdos surgem como no seu ensino básico de 

"serem Força e Matéria os dois únicos princípios de que se compõe o Universo. " Dois 

únicos princípios- afirmam- Força e Matéria (espírito e corpo), excluindo de suas cogitações 

a idéia na existência de Deus como o Criador dessa força e matéria.(Gn 1.1) A propósito diz 

o mesmo Paulo em Rm 1.22: "Dizendo-se sábios, tornaram-se loucos." 
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